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NOME DA DISCIPLINA 
Abordagens Especiais em Língua Portuguesa 

e Ensino (AELPE) 

CRÉDITOS 
04 

REQUISITOS 
não tem 

TIPO 
obrigatória 

CURSO(S) 
Licenciatura em Letras 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 

TIPO DE AULA SEMANAL SEMESTRAL 

TEÓRICA 4 60 

TOTAL 4 60 

EMENTA: 

Língua. Variação linguística. Norma “culta” e variedades não-padrão. Relações entre ensino, 
ideologias linguísticas e preconceito linguístico. Gramática do texto oral e do texto escrito. 
Análise, reflexão e produção linguísticas.  Papel do conhecimento de análises e teorias 
linguísticas para o ensino de língua e da leitura. Visões e práticas do ensino produtivo da 
Língua. Letramentos multissemióticos, críticos, múltiplos e de resistência/ruptura no ensino de 
língua portuguesa. Pedagogias e teorias (pós)críticas do currículo. 
 

OBJETIVOS: empreender reflexões teórico-práticas a respeito de temas que atravessam o ensino 
de língua portuguesa na educação básica de maneira crítica; emular situações de sala de aula de 
modo a fomentar vivências dos estudantes em formação. 
 
. 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS: 

1. Por uma pedagogia alargada: ensino de língua ou de gramática? 
1.1. Acolhendo a ‘Variação Linguística’ na sala de aula: a norma padrão, a norma 

culta, as variedades não padrão e o preconceito linguístico; 
1.2.  A problemática do ensino de língua baseado em taxonomias e em 

metalinguagem; 
2. Da frase ao Discurso: o ensino de língua para além do nível da sentença. 

2.1.  O ensino de Língua baseado em textos; 
2.2.  O papel da produção textual para a compreensão das categorias analítico-

reflexivas da língua; 
3. Letramentos multissemióticos e multimodalidade 

3.1.  A importância de uma perspectiva de ensino multimodal da Língua; 
3.2.  Os gêneros digitais, os letramentos não lineares e as implicações para o ensino de 

língua; 
4. Integração do ensino de língua e literatura: o texto literário na sala de aula como gênero 

de ampliação das competências linguística e sociocultural do discente. 
5. Ensino de língua como ato social: a escola e os manuais de ensino 

5.1.  Seleção e reflexão crítica sobre os materiais didáticos de Língua Portuguesa: as 
necessidades e os limites do ensino normativista; 

5.2.  Algumas inconsistências teóricas da Tradição Gramatical; 
5.3.  Gramática Normativa e a reflexão sobre outros tipos de gramatica; 
5.4.  Gramática e Livro Didático: reflexões e seleção crítica; 
5.5. O que dizem os documentos oficiais sobre o ensino de Língua Portuguesa? As 

Diretrizes Curriculares e os PCNs; 
5.6. Reflexões sobre a BNCC e sobre o PNLD 
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